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Análise do Mercado de Trabalho

1 Introdução
A fim de balizar os resultados sobre a performance do mercado de trabalho, a análise tem 
início com um breve panorama do ambiente macroeconômico na primeira metade de 
2009.1 No que se refere ao nível de atividade, os indicadores apontam para uma ten-
dência de retração da economia. De fato, o último resultado disponível para o produto 
interno bruto (PIB) referente ao primeiro trimestre de 2009 mostra uma diminuição 
de 1,8% frente ao mesmo período do ano de 2008, enquanto indicadores indiretos do 
nível de atividade – tais como vendas no varejo e produção industrial – indicam que 
não houve recuperação no segundo trimestre. Já os índices de preço vêm apontando 
taxas de crescimento menores do que as registradas para o igual período de 2008, si-
nalizando um desaquecimento do mercado interno. Em particular, o Índice Geral de 
Preços - Disponibilidade Interna (IGP-DI) apresentou taxas de inflação anualizadas 
negativas no primeiro semestre do ano corrente. Portanto, o cenário macroeconômico 
que serve de pano de fundo para a análise do mercado de trabalho é de retração do ní-
vel de atividade. Não obstante, alguns indicadores antecedentes (o índice de confiança 
empresarial e o índice de medo do desemprego – este apresentado em nota técnica neste 
volume e ambos levantados pela Confederação Nacional da Indústria  (CNI) apontam 
uma reversão das expectativas para o segundo semestre e sinalizam para a retomada da 
atividade econômica.

A discussão das próximas seções mostrará que em boa medida o mercado de trabalho 
metropolitano vem refletindo essa realidade da economia.2 Em linhas gerais, o desempenho 
do primeiro semestre não foi satisfatório, ainda que não tenha sido tão fraco conforme 
chegou a ser temido ao final do ano passado. Além disso, no mês de junho observou-se 
melhora em praticamente todos os indicadores, o que vem sendo interpretado por mui-
tos analistas como uma possível evidência de que o pior teria ficado para trás. É possível 
que tal predição venha de fato a se concretizar, desde que o crescimento da ocupação, 
mais importante até mesmo do que a queda da taxa de desemprego ocorrida em junho, 
mantenha-se nos meses seguintes. Contudo, mesmo que isso se verifique, os efeitos da crise 
terão sido grandes, pois pela primeira vez desde a implementação da nova metodologia 
da PME o crescimento da ocupação em 12 meses foi negativo.3 Os principais indicadores 
serão analisados em detalhes a seguir. 

1. Esse panorama macroeconômico está fundamentado pelos números disponíveis na sinopse macroeconômica do ipeadata. 
Ver www.ipeadata.gov.br.

2. Para tanto, serão utilizados os dados de pesquisas domiciliares tanto do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a Pesquisa Mensal do Emprego (PME), quanto do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), a Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED); e, ainda, o Cadastro Geral de Emprego e Desemprego (CAGED), do 
Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) – este último um registro administrativo nacional do emprego formal.

3. A última vez em que se havia detectado uma retração da demanda no mercado de trabalho metropolitano no espaço 
de 12 meses foi em 1999.
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2 Taxa de atividade e desocupação
O gráfico 1 ilustra a evolução da taxa de atividade4 ao longo dos anos de 2007 a 2009. 
Nota-se ali que, em 2009, esta taxa situa-se em um patamar inferior aos dos demais anos.
Em especial em junho de 2009, assume o segundo menor valor do ano e a maior variação 
frente ao mesmo mês de 2008 – de cerca de 0,6 ponto percentual (p.p.). Ao se conside-
rar a variação entre os primeiros semestres de 2009 e 2008, a queda corresponde a 0,2 
p.p., resultado que é amortecido pelas variações positivas nas regiões metropolitanas de  
São Paulo e Recife.5

GRÁFICO 1

Taxa de participação
(Em %)

Fonte: PME/IBGE.

Para entender melhor a evolução dessa taxa é interessante desagregá-la segundo carac-
terísticas da força de trabalho.6 Na repartição por sexo, as mulheres mantiveram uma taxa 
praticamente estável nos seis primeiros meses de 2009 vis-à-vis 2008, tendo os homens 
uma leve redução de 0,4 p.p. No mesmo período, todas as faixas de escolaridade apresen-
taram queda de participação, mas o grupo com instrução inferior ao ensino fundamental 
completo foi o mais atingido (-1,2 p.p.). Com relação à desagregação por idade, as pessoas 
mais afetadas por uma redução no indicador encontram-se na faixa de 10 a 24 anos, com 
destaque para aqueles entre 15 e 17 anos (-1,9 p.p.). Entretanto, indivíduos com mais de 
24 anos passam a participar mais da força de trabalho. 

O gráfico 2 mostra a trajetória da taxa de desemprego, ou taxa de desocupação, para o 
agregado das regiões metropolitanas (RMs), entre 2007 e 2009. Este indicador, no primeiro  

4. A taxa de atividade ou participação é obtida pela divisão entre a população economicamente ativa (PEA) e a população 
em idade ativa (PIA).

5. Recife e São Paulo apresentam uma variação positiva de 0,9 e 0,4 p.p. Contudo, Porto Alegre, Belo Horizonte, Salvador 
e Rio de Janeiro têm uma variação negativa de 1,3, 0,9, 0,6 e 0,3 p.p., respectivamente.

6. Os dados encontram-se disponíveis no anexo estatístico, ao final deste volume.
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semestre do corrente ano, ficou entre os patamares registrados nos mesmos períodos de 
2007 e 2008. Vale destacar que entre os meses de março e maio de 2009 foram registrados 
os maiores valores para esta taxa desde outubro de 2007. Entretanto, no mês de junho esta 
taxa apresentou uma apreciável recuperação, o que resultou em uma aproximação da curva 
referente a 2008 – o hiato foi de apenas 0,2 p.p. frente a junho de 2008. 7

Essa comparação anual da taxa de desemprego exibe, porém, um padrão diferenciado 
entre as RMs. Ao considerar a variação entre o primeiro semestre de 2009 e sua contra-
partida em 2008, os resultados negativos concentram-se em Recife e São Paulo, com um 
crescimento de, respectivamente, 0,3 e 1 p.p.8 Dado que a RM de São Paulo tem um peso 
relativamente bem maior, esta influencia bastante a taxa total e, com isso, a eleva em 0,4 
p.p. na variação do semestre.9 

GRÁFICO 2

Taxa de desocupação
(Em %)

Fonte: PME/IBGE.

Em linhas gerais, as taxas de desemprego aberto apuradas pela PED, do Dieese, cor-
roboram o comportamento agregado captado pela PME. Em termos regionais, contudo, 
verifica-se alguma divergência: São Paulo mantém-se como a RM com maior crescimento 
deste indicador entre os primeiros semestres (0,8 p.p.), que também subiu em Salvador e 
Porto Alegre; mas esta taxa  caiu nas demais RMs (Belo Horizonte, Recife e Distrito Federal).10

7. Isso de deveu em boa parte à retração da oferta. Um exercício contrafatual simples mostra que, caso a taxa de participação 
tivesse se mantido no nível de maio, a taxa de desemprego teria sido de 8,3% e,  no caso do patamar de junho de 2008, 
teria sido igual a 9,1%.

8. Em Salvador, Porto Alegre e Belo Horizonte, a taxa de desemprego experimentou redução de, respectivamente,  0,2, 0,3 
e 0,5 p.p., enquanto no Rio de Janeiro este indicador ficou estável.

9. Ver anexo estatístico ao final deste volume.

10. Uma possível explicação para essas diferenças reside nas variações nas taxas de participação, tanto devido à natureza 
amostral das pesquisas, como pela já constatada importância do lado da oferta para o comportamento das taxas de 
desemprego na PME.
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Por fim, dois pontos interessantes merecem destaque na análise da taxa de desocupação 
com base nos dados da PME. O primeiro diz respeito ao seu comportamento por faixa de 
escolaridade, o qual revela um aumento para os mais educados:11 0,6 p.p. ao se conside-
rar a variação entre os semestres iniciais de 2008 e 2009, e 0,5 p.p. na comparação entre  
junho de 2008 e junho de 2009; para as demais faixas educacionais, as taxas mantiveram-se  
praticamente constantes. O segundo ponto se refere ao aumento do desemprego entre os 
chefes de domicílio. Apesar de o indicador ser menor para esta posição do que para os outros 
membros do domicílio, no período entre os seis meses iniciais de 2008 e de 2009, houve 
um crescimento de 0,5 p.p. para os chefes. 

3 Ocupação e informalidade
Ao analisar a ocupação e sua trajetória nos últimos anos, observa-se que no primeiro semestre de 
2009 a média da população ocupada nas RMs correspondeu a aproximadamente 21 milhões 
de indivíduos. Este valor agregado apresentou uma variação de 0,7%, se comparado ao mes-
mo período do ano anterior. Tal resultado positivo não capta, todavia, todos os movimentos  
da variável ao longo do tempo, na medida em que existe uma convergência entre as cur-
vas de 2008 e 2009 durante o semestre, a qual culmina no cruzamento no último mês, 
quando o nível da ocupação vem a ficar abaixo do registrado em junho do ano passado.

GRÁFICO 3

População ocupada
(Em 1 mil pessoas)

Fonte: PME/IBGE.

O gráfico 4, que fornece a variação percentual anual do número de ocupados mês 
a mês, torna mais fácil constatar quão declinante – e destoante do padrão dos anos an-
teriores – foi a evolução deste indicador nos últimos meses: pela primeira vez, desde o 
inicio da nova metodologia da PME, foi detectada uma variação negativa da ocupação 
(-0,1%). Vale assinalar que desempenho semelhante só pôde ser observado na série da 

11. O grupo que engloba os trabalhadores com pelo menos 11 anos completos de estudo.
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antiga metodologia da pesquisa,12 na qual a variação anual relativa a setembro de 1999 
também alcança valores negativos (-0,2%). 

GRÁFICO 4

Variação anual da população ocupada - contínuo
(Em %)

Fonte: PME/IBGE.

Nos dados do CAGED,13 a queda da ocupação também é visível nos resultados do 
saldo da movimentação da mão de obra14 acumulado em 12 meses (gráfico 5). É importante 
destacar que no primeiro semestre deste ano a variação do emprego formal atingiu valores 
menores que os registrados em anos anteriores para o mesmo período. A desagregação dos 
dados por setor de atividade aponta que a queda no saldo total sofre grande influência da 
indústria de transformação. E esta, embora tenha se recuperado, ainda apresenta um número 
médio de desligamentos superior à média de admissões nos seis meses iniciais de 2009. 

12. A série histórica da antiga metodologia da PME possui dados até o mês de dezembro de 2002. Os valores referentes 
à população ocupada, utilizados para o cálculo da variação anual, consideravam pessoas de 15 anos ou mais de idade.

13.É importante considerar que o CAGED e a PME diferenciam-se com relação ao período de referência da pesquisa. A primeira 
fonte reporta todas as informações após o encerramento do mês, enquanto a segunda tem suas informações reportadas ao 
longo de todo o mês. Assim, é possível que o CAGED capture com maior precisão as transições para o desemprego no caso 
de elas terem se concentrado no final do mês. Cabe ressaltar, ainda, que este cadastro cobre todo o território nacional, e 
que as informações divulgadas referem-se apenas aos vínculos formais.

14. O saldo da movimentação da mão de obra consiste na diferença entre o total de admissões e o total de desligamentos.
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GRÁFICO 5

Saldo da movimentação da mão de obra acumulado em 12 meses - contínuo
(Em milhares)

Fonte: CAGED/MTE.

De volta aos dados da PME, a desagregação regional do número de ocupados pos-
sibilita verificar que Recife, Salvador, São Paulo e Belo Horizonte obtiveram aumento 
de, respectivamente, 3,7%, 2,4%, 0,8% e 0,6 %, quando comparados os valores médios 
do primeiro semestre de 2009 com os do mesmo intervalo de 2008. O impacto nega-
tivo ficou por conta de Porto Alegre (–0,9%), enquanto o Rio de Janeiro manteve-se  
praticamente estável. 

Com relação à ocupação por gênero, entre o primeiro semestre de 2008 e o de 2009, 
observou-se maior crescimento na ocupação das mulheres (1,5%) do que na dos homens 
(0,1%). Na comparação entre junho 2009 e o mesmo mês de 2008, a variação masculina é 
negativa em 0,8%, enquanto a feminina é positiva (0,7%).

A partir da abertura da ocupação por setores de atividade, é possível notar que, apesar 
de a indústria ter apresentado a maior queda no semestre (-4,0%), setores como comércio 
e outros serviços15� também contribuíram para a diminuição da performance dos ocupados 
(respectivos -2,2 e –0,7). Os demais setores obtiveram desempenho positivo, com destaque 
para os segmentos da construção civil (+3,3%) e da administração pública (+3,2%).

No que diz respeito aos ocupados por posição no emprego, uma comparação baseada 
nas médias semestrais de 2008 e 2009 revela que a categoria dos militares e estatutários 
apresentou aumento de 3,8%, seguida pelos empregados com carteira de trabalho assinada 
(2,8%). Já os decréscimos ficaram a cargo dos empregadores (-0,6%), dos trabalhadores por 
conta própria (- 1,0%) e dos empregados sem carteira assinada (-2,9%). É importante frisar 
ainda que, embora pouco representativos no universo da população ocupada (0,6%), os não 
remunerados apresentaram uma queda de 8,5% com relação ao ano anterior.

15. Esse agrupamento abrange as atividades de alojamento e alimentação; transporte, armazenagem e comunicação; e 
outros serviços coletivos, sociais e pessoais.
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O desempenho dos grupos de empregados com e sem carteira permite moldar a evo-
lução do grau de informalidade:16� o gráfico 6 confirma a sua permanência em patamares 
inferiores aos dos anos anteriores, e comportamento em 2009 relativamente estável até aqui. 
Nos seis meses iniciais de 2009, o valor médio do nível de informalidade ficou em 38,1 %, 
o que representa uma queda de 1,1 p.p. em relação a 2008. 

Em suma, não só o fraco desempenho do nível de ocupação preocupa, mas também 
o fato de ele não estar tão aparente em função do comportamento aceitável da taxa de 
desemprego – resultado do comportamento da oferta, como visto anteriormente – suscita 
preocupações por poder levar a diagnósticos excessivamente otimistas. De forma análoga, 
o grau de informalidade não refletiu até aqui o fraco desempenho da ocupação, o que, de 
um lado, sugere não ter havido substituição expressiva de empregos formais por ocupações 
informais, mas, de outro lado, também indica que as perspectivas de crescimento não me-
lhoraram a ponto de estimular a formalização.

GRÁFICO 6

Evolução do grau de informalidade 
(Em %)

Fonte: PME/IBGE.

4 Rendimento e Massa Salarial
A evolução mensal do rendimento médio real habitualmente recebido nos últimos anos pode 
ser observada no gráfico 7. Nele constata-se que o rendimento cai de forma contínua de 
janeiro a junho de 2009, período ao final do qual acumula uma perda de aproximadamente 
R$ 33 (ou 2,5%), embora permaneça acima do apurado para o primeiro semestre do ano 
passado. Este comportamento faz com que a diferença para o mesmo período em 2008 caia 
de 5,9% em janeiro para 3,0% em junho.17� Ainda é possível verificar que nos últimos anos 
não há registro de queda do rendimento que tenha persistido por tanto tempo.

16. O grau de informalidade aqui utilizado é definido como a razão entre trabalhadores sem carteira, por conta própria e 
não remunerados sobre o total de ocupados.

17. O crescimento é de 4,2% quando comparada a média do primeiro semestre de 2009 com a de 2008.

37,0

37,5

38,0

38,5

39,0

39,5

40,0

40,5

41,0

41,5

42,0

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2007 2008 2009



mercado de trabalho | 40 | ago. 200916 ipea

GRÁFICO 7

Rendimento médio real habitual
(Em R$)

Fonte: PME/IBGE.

Tanto a magnitude como a persistência da queda observada para os rendimentos 
motivam o registro de maiores detalhes da evolução deste indicador. Uma primeira hipótese 
a ser investigada diz respeito ao uso da rotatividade de trabalhadores por parte das firmas 
enquanto instrumento para redução salarial. Ou seja, segundo esta hipótese, seria de se  
esperar uma queda do rendimento médio se as firmas demitissem trabalhadores com 
salários relativamente altos e contratassem outros com salários mais baixos. 

A tabela 1 traz informações suficientes para atestar essa hipótese, ao mostrar tanto o 
rendimento médio como a participação na população ocupada dos grupos de trabalhadores 
classificados de acordo com o tempo de permanência no emprego. Se a hipótese estiver 
correta, a participação dos trabalhadores com pouco tempo de emprego deveria subir em 
detrimento da participação dos trabalhadores com maior experiência.

TABELA 1
Percentual da população ocupada e rendimento médio real habitual por tempo de permanência no 
emprego (jan./jun. 2009)

2009

% da população ocupada³ Rendimento médio²

Janeiro Junho Janeiro Junho
Tempo de permanência no emprego¹
< 1 ano 20,34 19,69 766 774
entre 1 e 2 anos 11,78 12,24 959 933
2 anos ou mais 67,88 68,07 1.586 1.536

Fonte: PME/IBGE.

Embora as primeiras duas colunas da tabela mostrem que esse movimento de fato 
tenha ocorrido, a magnitude é muito pequena, não tendo atingido um ponto percentual. 
Tal dimensão parece não ser suficiente para ditar o movimento observado no rendimento 
médio. O fator que parece ter sido preponderante é a queda de rendimento experimentada 
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pelos trabalhadores dos dois grupos mais experientes, que, além de terem salários mais 
altos, respondem por aproximadamente 80% da população ocupada. O fato está ilustrado 
na terceira e na quarta colunas da mesma tabela. 

Na ausência de um respaldo mais concreto para a hipótese de rotatividade nas firmas 
ter sido o fator preponderante para explicar a queda nos rendimentos, resta testar duas  
hipóteses alternativas. A mais óbvia seria uma queda do rendimento dos grupos majoritários 
na população ocupada, tal como mencionado para o caso do tempo de emprego. Outra pos-
sibilidade é se ter uma realocação da mão de obra entre postos com remunerações distintas. 
Exemplo disto pode ser obtido a partir da análise da seção anterior: sugere-se ali que, no que 
diz respeito ao setor de atividade, a indústria deve ter perdido espaço para os demais setores. 
Ora, dado que a indústria tende a pagar salários relativamente altos, isto poderia explicar a 
queda do salário médio, ainda que o salário de cada grupo se mantivesse inalterado.

Os resultados dispostos na tabela 2 tendem a refutar essa hipótese. Uma vez mais, 
há um movimento muito tímido na participação do grupo de trabalhadores em questão 
– no caso, aqueles que trabalham na indústria. E também, assim como na tabela 1, é 
possível detectar um movimento mais intenso de queda de rendimento de um grupo com 
participação expressiva na população ocupada. No caso do setor de atividade, este grupo 
corresponde ao setor de serviços, cuja participação gira em torno de 40% e a remuneração 
média experimenta uma queda de praticamente 7% entre janeiro e junho de 2009.18�

TABELA 2 
Percentual da população ocupada e rendimento médio real habitual por setores de atividade 
(jan./jun. 2009)

2009

% da população ocupada³ Rendimento médio²

Janeiro Junho Janeiro Junho

Setores de atividade
Indústria 17,06 16,42 1.394 1.412
Construção 7,17 7,39 961 1.088
Comércio 19,35 18,98 1.043 1.041
Serviços 39,92 40,11 1.321 1.235
Administração pública 16,00 16,55 1.900 1.823

Fonte: PME/IBGE. 

Portanto, conclui-se que a queda registrada no rendimento médio não é consequên-
cia de movimentos de realocação dos trabalhadores entre postos de trabalho, mas sim um 
reflexo de queda de rendimento estrito senso experimentada por grupos de trabalhadores 
com participação expressiva na população ocupada. A conclusão é reforçada quando se 
replica este tipo de análise para grupos de trabalhadores classificados de acordo com seus 
níveis de escolaridade. Aqueles com pelo menos ensino médio completo experimentam a 
maior perda salarial (3,9%) e representam o grupo com maior participação na população 
ocupada (em torno de 57% no primeiro semestre de 2009).19 �

A combinação dessa queda no rendimento médio com o fraco desempenho reportado 
para o nível de ocupação se reflete na massa salarial. O gráfico 8 mostra a evolução mensal 
deste indicador para os últimos anos. Dois fatos chamam atenção: i) uma queda contínua 
de janeiro a maio, que totaliza aproximadamente 3%; e ii) o nível atingido no segundo 

18. Vale assinalar também a queda de 4,2% do rendimento dos trabalhadores da administração pública.

19. Na verdade, a queda dos rendimentos dos grupos mais escolarizados é suficiente para sobrepujar o efeito estatístico de 
elevação dos rendimentos médios como um todo devido ao crescimento relativo destes grupos no contingente de ocupados 
(o efeito composição) que prevaleceu nos anos anteriores.



trimestre ser inferior ao registrado no último trimestre de 2008. São fatos preocupantes 
na medida em que sugerem um possível desaquecimento do consumo das famílias, o que 
poderia dificultar uma possível recuperação da economia e do mercado de trabalho, ao 
menos no curto prazo. A intensidade desta recuperação no segundo semestre de 2009 vai 
depender, portanto, da velocidade na retomada dos investimentos.

GRÁFICO 8

Massa salarial
(Base: junho = 100)

Fonte: PME/IBGE.
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